
A Escola Artística de Dança do Conservatório Nacional é a mais antiga Escola de Dança 
no contexto do Ensino artístico público em Portugal. Está ligada à Escola Superior de 
Dança do Politécnico de Lisboa desde a criação uma vez que muitos dos professores que 
compunham o corpo docente inicial da ESD transitaram da então designada Escola de 
Dança do Conservatório Nacional onde também estudaram e se diplomaram vários dos 
docentes da ESD. Presentemente contam-se entre os diplomados pela ESD, 
designadamente pelo curso de Mestrado em Ensino de Dança, um grupo crescente que 
integra o corpo docente da EADCN e são também vários os diplomados por aquela 
escola a prosseguirem estudos superiores na ESD. Refira-se ainda que a EADCN acolhe 
estágios do curso de MED, dando-se assim continuidade a uma ligação efetiva e 
sequencial entre as duas instituições ainda que não formal, uma vez que a ESD se 
enquadra no Ensino Superior Artístico e a EADCN se enquadra no Ensino Artístico 
Especializado.  
Justifica-se, pois, e no meu entender, um comentário ao espetáculo de final de ano 2023 
apresentado pela EADCN.  
 
Numa palavra … Imperdível!  
 
A Escola Artística de Dança do Conservatório Nacional estreou no dia 7 de julho de 2023 
o Espetáculo final 2023 no Teatro Camões. Repetiu nos dias 8 e 9 de julho e foi um 
espetáculo Extraordinário! 
Do 1º ano ao 8º ano/finalistas realmente perpassou para o público a alegria, o empenho 
e a qualidade técnico-artística destes jovens bailarinos tão habilmente conduzidos por 
um corpo docente de incontestável excelência. O resultado apresentado é uma 
evidência e o programa abriu com Prefácio, coreografia de José Luís Vieira, ensaiada 
pelo próprio, por Caroline Chapman e Gabriel Fratian, em estreia absoluta, onde dançam 
alunos do 1º ao 6º ano (76 em palco. Imagine-se!) e que melhor estímulo e incentivo 
para “a primeira página do livro das futuras carreiras” como se lia no programa, destes 
jovens que corporizam uma ode à elegância e ao bom gosto na melhor tradição balética 
que tanto importa preservar. Nessa linha seguiram-se 2 excertos de bailados de Petipa, 
O Corsário ensaiado por Hiroko Nishikawa e José Luís Vieira, seguido de Carnaval em 
Veneza, ensaiado por Cédric Lambrette e Sandra Resende.  
Surgem depois mais 2 estreias absolutas; Ballet Mécanique de Fernando Duarte, com 
música de R. Sakamoto e brilhante interpretação musical de Mercedes Canabach 
(piano), José Pereira (violino) e Luís Sá Pessoa (violoncelo). Os finalistas interpretaram 
esta peça em registo neoclássico sobressaindo a singularidade de cada um, 
consubstanciada com o movimento orgânico em contraste com a extrema eficiência e 
mecanicidade que inspirou o coreógrafo que por sua vez bebeu do compositor esta 
espessura, subtileza e qualidade intrínseca que tão bem resultaram.  
Seguiu-se Boys don’t cai, coreografia de Catarina Moreira com música original e 
interpretação de Alexandre Dahmen. Este foi, porventura o momento mais 
surpreendente da noite, com interpretação exclusivamente masculina, uma explosão de 
energia, força e exuberância que transportou o público para rituais ancestrais, viscerais 
trazendo um entrelaçado coreográfico intenso, enérgico, em contraponto com o 
arquétipo eventualmente questionável, da dança no feminino.  
A fechar a noite, Makeba, de Benvindo Fonseca. Esta coreografia criada sob encomenda 
para o Ballet Gulbenkian em 1993, foi aqui interpretada pelos finalistas da EADCN e 



preserva e atualiza todo o interesse, o brilho e a efervescência iniciais confirmando, se 
dúvidas houvesse, que efetivamente a qualidade é intemporal. Os finalistas/ jovens 
bailarinos interpretaram com mestria e frescura a visão poderosa, contemporânea, 
telúrica e vibrante do coreógrafo. Através das suas verdadeiramente emocionantes 
interpretações conseguiram transportar o público para as cores, para os cheiros e para 
as brisas quentes de uma África matricial, de onde, afirma a ciência, todos provimos. 
Fizeram-no de forma sublime. Grupos, solos, duetos, irrepreensíveis! Que orgulho e que 
emoção.  
A Escola Artística de Dança do Conservatório Nacional está de Parabéns.  
Todos os alunos, os professores, a direção, o pessoal não docente, os pais, estão de 
Parabéns!  
O trabalho apresentado foi excecional e é-o tanto na dimensão artística quanto no 
enquadramento académico. A perseverança, o investimento e a consistência estratégica 
são determinantes para o sucesso na Arte e na Vida. 
Pelo brilhante espetáculo apresentado e pelo gigantesco trabalho subjacente  
- B R A V O! 
 
Vera Amorim  
 
Nota: Imagem e legenda extraídos da pág. de FB da EADCN. 
 

 


